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APRESENTAÇÃO

TOC, TOC, TOC, tem alguém aí?

Eu me chamo Michele! E o seu nome? Qual é?

Eu e meus amigos estávamos ansiosos pela sua chegada até aqui... 

Neste manual vamos conversar um pouquinho sobre a saúde de 

pessoas vivendo com albinismo. Vira a página e vamos lá!



O QUE É ALBINISMO?

Deixa comigo que eu te explico! 

O corpo humano produz uma espécie de 

tinta, sabia? O nome dela é MELANINA, e ela 

dá cor à pele, cabelo e olhos!

Pessoas com albinismo, como eu, já nascem 

produzindo beeeeeem pouquinho ou quase 

nada dessa tinta... Ou seja: o albinismo 

diminui a produção dessa tal melanina! Ah, e 

preciso te dizer que não é contagioso, tá?! 

Não passa de pessoa para pessoa!



Tá entendendo porque nós, pessoas 

vivendo com albinismo, temos a pele, os 

cabelos e olhos super clarinhos?

Alguns de nós tem olhos até 

vermelhinhos!

E isso se explica por termos bem 

pouquinho ou até nenhuma melanina em 

nosso corpo.

Interessante, né?!



CUIDANDO DA PELE

Olá! Meu nome é João, e eu também 

tenho albinismo!

Já que minha pele é tão clara, ela 

também fica bem sensível à luz do sol... 

Então vou te mostrar como cuidar da 

pele tendo albinismo! 



30 minutos antes de sair de casa, coloque um montão de 

protetor na mão e espalhe, principalmente, em rosto, 

pescoço, orelhas e braços! Hummm, é bem cheirosinho, né?!

CUIDANDO DA PELE

É preciso passar 

protetor solar 

com fator de 

proteção 60!



Para passar protetor 

solar nas costas, peça 

uma mãozinha a 

alguém, beleza?

E que tal aumentar a proteção 

solar colocando uma CAMISA de 

proteção UV? U-hu!

CUIDANDO DA PELE



Além disso, evite sair de casa 

quando o sol estiver muito 

forte, combinado? Você pode 

se queimar!

Inclusive, seria bom você usar sombrinhas e chapéu 

para se proteger do sol! Além de não se queimar, fica 

super estiloso!

CUIDANDO DA PELE



Ah! E não esqueça de 

aplicar novamente o 

protetor solar a cada duas 

horas!

CUIDANDO DA PELE

Tome bastante água todos os dias, e 

prefira alimentos saudáveis!



Você conhece algum Médico 

Dermatologista? Eles são super importantes 

para cuidar nossa linda pele! Ouça bem 

direitinho o que ele mandar!

Fique sempre atento a seu 

corpinho e mostre a ele 

qualquer manchinha que 

possa aparecer!

CUIDANDO DA PELE



Olá! Meu nome é Joana e, igualzinho 

a Michele e o João, eu também tenho 

albinismo!

Nossos olhos são bem clarinhos e 

bem sensíveis, precisando de muitos 

cuidados! Vamos aprender?

CUIDANDO DA VISÃO



Muitos de nós pode ter bastante 

dificuldade para enxergar, 

principalmente em locais com 

muita luz.

CUIDANDO DA VISÃO



Então, aqui 

vão umas 

dicas:

Sempre faça exames de 

vista, e use os óculos, 

lentes ou lupas passados 

pelo médico!

Ah! E diminua ou peça 

ajuda para que alguém 

reduza o brilho de telas!

CUIDANDO DA VISÃO



Aa
Sempre aumente a letra de documentos 

online, ou peça ajuda para imprimir 

documentos com a letra maior!

Na escola, sente na 

primeira fila!!!

CUIDANDO DA VISÃO



Quem cuida dos nossos 

olhinhos é o Médico 

Oftalmologista, sabia?

Nunca podemos deixar de 

cuidar da nossa visão... Ela é 

muito importante!

CUIDANDO DA VISÃO



Olá! Eu sou o Gui e... Advinha? Eu também 

tenho albinismo!

Meus amigos já te falaram o que é 

albinismo, cuidados com a pele, cuidados 

com a visão...

Agora vamos aprender um pouco sobre as 

pessoas que devem estar com a gente?

REDE DE APOIO



Nossa rede de apoio são as pessoas que 

precisam nos apoiar em nossos 

cuidados diários!

São eles: nossa família, nossos 

amigos, os profissionais da 

saúde e nossos professores!

REDE DE APOIO



Nossa família e nossos amigos 

devem estar sempre por perto!

Quando algo de errado 

estiver acontecendo, 

converse com eles, tá 

bom?

REDE DE APOIO



Nossos professores nos apoiam em sala 

de aula assim: acompanhando nosso 

aprendizado e exigindo que nossos 

colegas de classe nos respeitem!

Se algo ou alguém estiver 

te incomodando na escola, 

procure a ajuda de um 

professor!

REDE DE APOIO



Ah não! Já 

acabou? Era 

tão bom estar 

aqui contigo...

Sinto que 

deixaremos 

um gostinho 

de saudade!

Também acho! 

Mas, queremos 

finalizar 

reforçando:

Não podemos 

deixar nunca 

de nos cuidar. 

Vale a pena!

CHEGAMOS AO FIM!
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